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A trapaça como recurso literário 




O objetivo desse texto é realizar uma análise crítica do romance poli-
cial Um crime (1935) de Georges Bernanos (1888-1948), considerando 
o motivo da trapaça como recurso literário e teopolítico. É a partir desse 
elemento que o totalitarismo político e a decadência moral da sociedade 
burguesa e moderna são denunciados pelo autor. Evidencia-se, assim, 
a problemática do mal, sabendo que este romancista, além de religio-
so (católico), foi também um anticonformista e polemista, tendo estado 
engajado na resistência espiritualista denunciando o regime de Vichy e 
o colaboracionismo. A relevância de Bernanos para os dias atuais se faz 
sentir quando entendemos que guerra e religião, dois temas caros ao ro-
mancista, ainda estão em vigor. Há uma guerra silenciosa, não declarada, 
que afeta a realidade humana, inclusive a brasileira, e uma religião íntima 
que está cada vez mais atuante no ser humano. O texto está organizado 
em três partes. A primeira delas visa resumir a passagem de Bernanos 
pelo Brasil, entre os anos de 1938 a 1945, a fim de nos oferecer uma 
noção básica da influência desse homem enquanto romancista, católico e 
ativista político junto à literatura brasileira. A segunda parte, por sua vez, 
irá propor estratégias de leitura de Um crime (1935) a partir das chaves 
hermenêuticas sugeridas em outro romance do autor, intitulado Senhor 
Ouine (1943/1946). Já a terceira parte sugerirá uma análise sucinta do 
romance Um crime, considerando o problema da trapaça numa perspectiva 
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teológica e política. Vale ressaltar que não queremos propor linhas de 
força para a compreesão de uma estética do romance católico. Também 
não é nosso interesse submeter a análise literária às de cunho teológico 
e político, mas, sim, integrar cada uma delas sem perder de vista a di-
nâmica interna do texto. O pensamento teológico de Paul Tillich (1886-
1965), principalmente no que diz respeito ao pecado como alienação e à 
problemática do mal como autodestruição existencial, será incorporado 
no decorrer da análise crítica. Assim, notaremos um lado um tanto pro-
testante da empresa de Bernanos.
Palavras-chave: Georges Bernanos; romance policial; trapaça; Paul 
Tillich; alienação.
Cheating as a liteRaRy and theoPolitiCal FeatuRe 
in the novel The Crime, by geoRges beRnanos
abstRaCt
This article aims to present a critical analysis of the novel The Crime 
(1935), by Georges Bernanos (1888-1948), considering the cheating motif 
as a literary and theopolitical resource. It is from the cheating that the 
political totalitarianism and moral decay of bourgeois and modern society 
are denounced by the author. Thus, the problematic of evil is clear, while 
we keep in mind that this novelist, besides being religious (Catholic), was 
also a nonconformist and a polemicist, having been engaged in spiritual 
resistance, denouncing the Vichy regime and collaborationism. We realize 
the current importance of Bernanos when we understand that war and 
religion, two estimated themes to the novelist, are still in force. There is 
a silent war, undeclared, which affects human reality, including the Brazi-
lian, and an intimate religion that is increasingly active in humans. This 
article is organized in three parts. The first one aims to summarize the 
author’s stay in Brazil between 1938 and 1945, in order to offer a basic 
idea of this man’s influence as novelist, Catholic, and political activist 
on Brazilian literature. The second part proposes some reading strategies 
of The Crime based on hermeneutical keys suggested in another novel by 
Bernanos entitled Monsieur Ouine (1943/1946). Finally, the third part of 
the article suggests a brief analysis of the novel The Crime, considering 
the problem of cheating through a theological and political perspective. 
It is important to highlight that we do not want to propose power lines 
to the understanding of the Catholic novel aesthetics, neither is of our 
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interest to submit the literary analysis to theological and political frames, 
but to integrate them without losing from sight the text’s dynamic. Paul 
Tillich’s (1886-1965) theological thought, especially in relation to sin 
as a kind of alienation and the problematic of evil as an existential self-
-destruction, will be incorporated in the course of the analysis. In this 
manner, we will notice a somewhat Protestant aspect of Bernanos’ work.
Key-words: Georges Bernanos; crime novel; cheating; Paul Tillich; alie-
nation.
introdução
 O objetivo desse texto é realizar uma análise crítica do romance 
policial Um crime (1935) de Georges Bernanos (1888-1948), conside-
rando o motivo da trapaça como recurso literário e teopolítico. É a partir 
desse elemento que o totalitarismo político e a decadência moral da 
sociedade burguesa e moderna são denunciados pelo autor. Evidencia-se, 
assim, a problemática do mal, sabendo que este romancista, além de 
religioso (católico), foi também um anticonformista e polemista, tendo 
estado engajado na resistência espiritualista denunciando o regime de 
Vichy e o colaboracionismo. A relevância de Bernanos para os dias 
atuais se faz sentir quando entendemos que guerra e religião, dois temas 
caros ao romancista, ainda estão em vigor. Há uma guerra silenciosa, 
não declarada, que afeta a realidade humana, inclusive a brasileira, e 
uma religião íntima que está cada vez mais atuante no ser humano.  
O texto está organizado em três partes. A primeira delas visa resu-
mir a passagem de Bernanos pelo Brasil, entre os anos de 1938 e 1945, 
a fim de nos oferecer uma noção básica da influência desse homem 
enquanto romancista, católico e ativista político junto à literatura bra-
sileira. A segunda parte, por sua vez, irá propor estratégias de leitura de 
Um crime (1935) a partir das chaves hermenêuticas sugeridas em outro 
romance do autor, intitulado Senhor Ouine (1943/1946). Já a terceira 
parte sugerirá uma análise sucinta do romance Um crime, consideran-
do o problema da trapaça numa perspectiva teológica e política. Vale 
ressaltar que não queremos propor linhas de força para a compreesão 
de uma estética do romance católico. Também não é nosso interesse 
submeter a análise literária às de cunho teológico e político, mas, sim, 
integrar cada uma delas sem perder de vista a dinâmica interna do 
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
Fábio Marques Mendes 58
texto. O pensamento teológico de Paul Tillich (1886-1965), principal-
mente no que diz respeito ao pecado como alienação e à problemática 
do mal como autodestruição existencial, será incorporado no decorrer 
da análise crítica. Assim, notaremos um lado um tanto protestante da 
empresa de Bernanos.     
No que diz respeito às referências concernentes às obras literárias 
de Bernanos, nos basearemos em dois de seus romances: Um crime e 
Senhor Ouine. Quanto à crítica sobre a literatura bernanosiana, recor-
reremos a artigos que foram publicados em duas revistas brasileiras, 
de períodos históricos e de ideologias diferentes. Uma delas é a re-
vista católica A ordem, que foi um importante veículo de doutrinação 
da inteligência católica brasileira durante os anos de 1921 a 1990, 
promovida pelo Centro Dom Vital. Tomaremos por base as reflexões 
sobre Bernanos encetadas por estudiosos como Octavio de Faria (1929), 
Alfredo Lage (1942), Murilo Mendes (1946) e Jorge de Lima (1946), 
além de um texto intitulado “Ecclesia” (1939) assinado por A Redação, 
numa época onde Alceu de Amoroso Lima era o diretor-responsável da 
revista.1 A outra é a revista Literatura e Sociedade, de responsabilidade 
da Universidade de São Paulo, que publicou um dossiê sobre Bernanos 
no ano de 2006. No que diz respeito ao problema do mal, iremos nos 
pautar tanto na literatura bíblica neotestamentária, quanto no teólogo 
protestante Paul Tillich (2005). Este tratou o mal como angústia onto-
lógica, a partir de conceitos como estrutura de destruição e estado de 
alienação, que implicam na perda do eu e na perda do mundo.  
Usaremos a abreviação UC para as citações referentes a Um crime 
e SO para Senhor Ouine, já que tais romances estão no prelo quanto à 
publicação em língua portuguesa e, por isso, não trazem o ano. 
1  Nas palavras de Schincariol (2006, p. 97-98), o Centro Dom Vital foi fundado em 1922, 
na cidade do Rio de Janeiro, por Jackson de Figueiredo. No contexto da Ação Católica 
Brasileira, que tinha como finalidade formar as camadas leigas da sociedade para o trabalho 
no apostolado hieraquizado da igreja, o vitalismo constituiu um importante movimento 
político, social e literário com o propósito de desenvolver a cultura católica superior 
por meio de atividades em diferentes setores, as que incluíam conferências, grupos de 
estudo, apostolados diversos e o sindicalismo cristão. Dentro desse contexto, a revista A 
Ordem, que já havia sido fundada em 1931 por Jackson de Figueiredo com Hamilton e 
José Vicente de Sousa, tornou-se a porta voz do Centro Dom Vit al.
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1. a pessoa de bernanos e sua atuação no brasil
No momento em que ser ergueram os facismos na Europa e se le-
vantou o clima político europeu do qual resultaria o acordo de Munique 
(1938) e, depois, a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), Bernanos 
deixou a França para ir ao Paraguai. Depois, se dirigiu ao Brasil, onde 
permaneceu dentre os anos de 1938 até 1945. Trouxe a mulher, seis 
filhos e sete amigos. 
O primeiro contato de Bernanos com o Brasil se deu antes de se 
instalar no país.  Rumando ao Paraguai fez uma escala no porto da 
cidade do Rio de Janeiro no dia 5 de agosto de 1938. Ali foi acolhi-
do por escritores brasileiros e pelo filósofo católico e tomista Alceu 
Amoroso Lima (Tristão de Athayde), pessoa com que teve afinidades 
e desentendimentos durante sua estada no país (PINTO, 2006). Retor-
naria ao Brasil um mês depois, no dia 1 de setembro, decepcionado 
com o Paraguai. Após ter passado por Itaipava e Vassouras, municípios 
do estado do Rio de Janeiro, ficou algum tempo em Juiz de Fora; em 
seguida, foi para Pirapora, no sertão mineiro e, finalmente, fixou-se no 
sítio Cruz das Almas, perto de Barbacena, até regressar à França em 
1945, chamado por De Gaulle (NITRINI, 2006, p. 347). 
Estando no Brasil, Bernanos teve encontros pessoais com Roger 
Bastide,2 e fez amizade com o cirugião e poeta Jorge de Lima (LIMA, 
1942, p. 40), para quem prefaciou uma coletânea poética e cristã. E ain-
da, de acordo com Gosselin (2006, p. 318), associou-se, em Vassouras, 
a Raul Fernandes, que se tornaria um ministro das Relações Exteriores. 
Na crítica literária brasileira Bernanos foi recebido por importantes 
estudiosos, tais como Sérgio Milliet. Ambos compartilhavam em seus 
escritos uma indignação com a política de seu tempo e uma ação que 
levassem os leitores a questionarem o discurso totalitário (CAMPOS, 
2006). Também foi bem recebido por Alvaro Lins (1964b), que ressal-
tou a importância de Bernanos para o romance católico, incluindo uma 
análise sucinta sobre Senhor Ouine, onde aponta esta narrativa como 
sendo sobre almas em oposição e que lida com uma realidade psicoló-
gica e suprafísica. Murilo Mendes (1946), por sua vez, publicou uma 
2 Segundo Amaral (2006, p. 321), Bastide escreveu artigos para jornais sobre Bernanos, 
tocando o âmbito de dois interesses: um existencial, que incidia sobre a atuação francesa 
no exterior durante a Segunda Guerra e, o outro, concernente às relações entre literatura 
e misticismo. 
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breve reflexão sobre Bernanos, enfatizando sua perspectiva profética 
e poética na luta contra o totalitarismo político. Já Antonio Candido 
(2006), se ateve a uma leitura de Senhor Ouine, enfatizando como 
esta obra trata sobre o desamparo do espírito humano numa época da 
putrefação dos valores. 
De acordo com Nitrini (2006, p. 348-349, 355), Bernanos de-
monstrou apreço pela literatura brasileira, lendo atentamente Euclides 
da Cunha, Machado de Assis, Gilberto Freire e Manuel Bandeira, e 
escritores católicos como Jorge de Lima e Murilo Mendes.  No entanto, 
seus livros prediletos teriam sido Memórias de um sargento de milícias 
de Manoel Antônio de Almeida e Minha vida de menina de Helena 
Morley, pseudônimo de Alice Dayrell Caldeira Brant.
O catolicismo foi um aspecto vital da visão de mundo de Bernanos 
(AMARAL, 2006, p. 321), a ponto de Lins escrever, em 1943: “Acre-
dito sem exageração êste dizer-se de Georges Bernanos que é o mais 
cristão, o mais católico de todos os romancistas modernos” (1964b, p. 
97). Lage (1942, p. 31) já sugeria, em 1942, que as obras de Bernanos 
estariam penetradas pelas grandes verdades cristãs, e que este homem 
seria portador de “uma consciência cristã, em que o zêlo da justiça 
decorre do amor e a suprema atividade do espírito é um compassio, um 
ser passivo diante das coisas de Deus” (LAGE, 1942, p. 37). Lima o 
cunhou como homem “da raça do profeta Jonas a quem os peixes mais 
safados não conseguem causar mal nenhum” e como portador de uma 
“visão esclarecida sôbre as Nínives modernas” (1946, p. 41). Mendes 
(1946, p.52) também o chamou de profeta, por narrar as coisas sem 
rodeios e nem farisaísmos, numa perspectiva eminentemente cristã. 
Esse homem vive verdadeiramente o seu batismo, porque renunciou ao 
demônio e às pompas e seduções deste mundo; e tornou-se consciente, 
isto é, ciente com o Cristo, sepultado com o Cristo, formado com o Cristo, 
pregado na cruz com o Cristo, em divergência com o príncipe deste mundo, 
que procura vencer temporalmente com as armas da iniqüidade, do dolo, 
da exploração dos pobres, e da crueldade (MENDES, 1946, p. 52).
Além de religiosamente ativo, Bernanos foi um “romancista com-
bativo” (PINTO, 2006, p. 329), sendo, assim, um homem de ação ou, 
nas palavras de Lins (1964b), um romancista do “realismo sobrenatural” 
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e dos conflitos interiores. Foi chamado por Jorge de Lima, na década 
de 1940, na ocasião da despedida de Bernanos do Brasil, de “[...] tão 
grande romancista, como sociólogo, como revoltoso, como raro e ímpar 
no mundo de hoje” (1946, p. 41). Foi considerado por Milliet (apud 
CAMPOS, 2006, p. 345) “um dos intelectuais mais combativos da 
Resistência no estrangeiro”, pertencendo, junto com Alceu Amoroso 
Lima, da renovação espiritualista, que havia começado na França e, no 
Brasil, só a partir de 1922 (PINTO, 2006, p. 330). Assim, o que Berna-
nos inicialmente teria chamado de exílio, foi uma referência, segundo 
Pinto (2006, p. 329), à Guerra da Espanha e ao crescente avanço das 
variadas formas de fascismo, todas fundadas na opressão e desrespeito 
ao homem, ameaças a um mundo cego que comprava sua paz à cus-
ta de alianças ignóbeis. Condenava a modernização, a civilização da 
máquina, da técnica e da produção em massa (PINTO, 2006, p. 330). 
Para Bernanos, a terra brasileira era igual à de um animal selvagem: 
o oposto da terra francesa, um animal doméstico bem cuidado. O Bra-
sil era concebido como uma terra imensa, não cultivada pelo homem, 
uma terra esmagadora e ameaçadora que se recusa a ser conquistada 
brutalmente, sem que a violemos. A França, por sua vez, havia sofrido 
as investidas do homem (GOSSELIN, 2006, p. 319). 
Machado (2005, p. 252) sintetizou os sete anos de produção intensa 
de Bernanos no Brasil. Ele redigiu mais de 250 artigos para a impren-
sa, a maior parte publicada em português em O Jornal, traduzidos por 
Lúcia Miguel-Pereira, e dezenas de panfletos para a BBC. Compôs três 
livros editados no Brasil: Lettre aux Anglais (1942), Le Chemin de la 
Croix-des-Âmes (4 volumes, 1943-1945), La France contre les Robots 
(1946). Outros três foram lançados na França: Les Enfants humiliés 
(1949), Scandale de la Vérité (1939) e Nous autres Français (1939), nos 
quais analisou o processo que levou à capitulação da Europa. Também 
redigiu o romance Monsieur Ouine, iniciado em 1932 e publicado no 
Brasil em 1943. Ainda neste país foi escrita uma parte considerável da 
correspondência reunida em Combat pour la Liberté.
2. Para uma interpretação do romance Um crime a partir de Senhor 
Ouine
Senhor Ouine compreende vinte e nove cenas repartidas em onze 
lugares, compreendendo uma “sucessão de anedotas heteróclitas” (LE-
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CLERCQ, [s.d.], p. 8). Três são as personagens principais, a saber: 
Ouine, um professor de línguas vivas, aposentado, homem de saúde 
precária, experiente em relações homoafetivas, além de ser um “pro-
fessor do Nada” (LECLERCQ, [s.d.], p. 6), que consiste em conduzir 
as almas para a vacuidade; Steeny (Phillipe) tem 16 anos, órfão de 
pai e é um tipo de pequeno Ouine, por ser propenso às inutilidades 
da vida, tendo aquele homem como seu herói da vida real; e o pároco 
de Fenouille, que opõe sua fé ao niilismo de Ouine e ao ateísmo do 
médico da cidade, Malépine. 
A narrativa trata do cotidiano do vilarejo Fenouille, pequena cida-
de do norte da França. No outono de 1931, é encontrado o cadáver de 
um jovem criado da fazenda, crime que suscita suspeitas e denuncias 
anônimas, havendo, inclusive, a intervenção desesperada de um padre. 
O drama põe em cena todos os habitantes da cidade, sendo que, uma 
quinzena deles está mais ou menos relacionada com esse assassinato 
misterioso.  Esse evento resultará, por fim, na morte da paróquia, cri-
me, então, que tem por culpado o próprio vilarejo que é indiferente ao 
bem e ao mal, algo que pode ser notado nos conflitos interiores e nas 
relações desprovidas de sentido entre as personagens.
Um crime, por sua vez, traz oito capítulos que estão dispostos em 
três partes, todos narrados na 3ª pessoa. Os personagens são habitados 
pelo segredo, a impostura e a mentira, como ressalta Besnier ([s.d.], 
p. 139). As pessoas simples falam em estilo direto. Ainda de acordo 
com Besnier, “Um crime é perfeitamente um romance bernanosiano, 
onde podemos reconhecer o autor em cada página” ([.s.d.], p. 139). É 
um romance onde “a mentira, o assassinato e o suicídio atravessam a 
obra” (BESNIER, [.s.d.], p. 140).
 A primeira parte, que possui a metade dos capítulos da obra, 
narra uma noite de crimes no burgo de Mégère, um vilarejo de cam-
poneses “numa região desgraçada, sem linha férrea, no fim do mundo” 
(BERNANOS, UC, p. 93), um “pequeno vilarejo semimorto, no meio 
de uma das regiões mais inóspitas que se conhece” (BERNANOS, UC, 
p. 8). Os habitantes de Mégère ouvem um tiro, na mesma madrugada 
em que chegava o novo pároco, que vinha de Grenoble, em substituição 
ao antigo (padre Anselme) que havia falecido. Autoridades do burgo, 
então, se dirigem à mansão da cidade e, no jardim, acham um homem 
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desconhecido, ferido por um tiro de revólver. Também é encontrado o 
cadáver de uma senhora pequeno-burguesa, uma castelã octogenária, 
dona da mansão e viúva de um oficial da marinha, uma mulher que 
detinha uma grande herança. Ela teria sido atingida com um ferro de 
bronze da chaminé. Após esses acontecimentos, as personagens entram 
em estado de pânico, e tem início a investigação policial e jurídica. 
O criminoso, que será revelado no decorrer da narrativa, fica isento 
de toda e qualquer suspeita. Nesta parte da obra, o ponto de vista do 
narrador mostra que o crime é capaz de perturbar as almas de todos 
os habitantes da cidade, desde as autoridades em seus diversos níveis 
(político, jurídico e religioso) até os camponeses. 
A segunda parte, com dois capítulos, narra a fuga do jovem pároco, 
e trata das reflexões e dos diálogos que o juiz Frescheville, o detetive do 
romance, trava com pessoas da aldeia. Por meio de alucinações, o juiz 
tem a intuição de que o jovem pároco seria o criminoso. Nessa parte 
do romance, o ponto de vista do narrador favorece as ações do juiz. 
A terceira parte, também com dois capítulos, informa que o herói 
do romance tenta deixar as paisagens de Artois rumo aos Alpes e o país 
basco, porém, não muda de universo. No exílio, fugindo da justiça, é 
acompanhado pelo coroinha André Gaspard, garoto de 15 anos, e órfão 
de pai e mãe. Em um diálogo tenso, onde André exige de seu mestre a 
verdade a todo o custo, lhe é revelado, por seu interlocutor, que aquele 
não era o verdadeiro pároco de Mègère, mas sim uma mulher. O ponto 
de vista, nessa parte, favorece o criminoso. 
No desfecho do romance não ocorre a vitória do bem sobre o mal, da 
sociedade contra a desordem, nem prevalece a figura poderosa do detetive. 
É o assassino aquele quem informa o leitor, no desfecho do romance. 
O último capítulo da obra intercala 1ª e 3ª pessoa, sendo a 1ª a 
de uma narradora onisciente, dando voz à criminosa. Narra a angústia 
da mesma que, numa estação de trem, escreve uma carta, dirigindo-
-a a Evangeline Souricet, a senhorita de Châteauroux, que era a filha 
do sobrinho-neto do marido da mulher assassinada em Mégère, a rica 
senhora Beauchamp. Em uma carta escrita às pressas, a criminosa se 
revela como ex-freira, assim como a senhorita de Châteauroux. Ambas 
planejaram o assassinato da senhora Beauchamp, contanto que divi-
dissem a herança, algo não cumprido. Louise, uma antiga religiosa 
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secularizada de Nossa Senhora de Sião, vinda de Flandres, que servia a 
velha octagenária como governanta, é quem teria intermediado o crime. 
O romance, então, trata de duas trapaças: primeiro, a trapaça da 
criminosa, ao utilizar “seu poder de dissimulação e de mentira” (BER-
NANOS, UC, p. 136), quando uma ex-freira que se disfarça de novo 
pároco de Mégère e mente sobre isso para todo o vilarejo; segundo, a 
trapaça por parte da senhorita de Châteauroux, no sentido de traição, 
que consegue o direito à herança, devido à morte de sua tia, mas não 
reparte o dinheiro com a amiga, conforme prometido. Diante disso tudo, 
na carta, a criminosa escreve
“Como você ama a mentira!” me dizia você. Sim, eu amei a mentira. 
Não essa mentira utilitária, essa forma abjeta da mentira que é apenas 
um meio de defesa como qualquer outro, empregada contra a vontade, 
envergonhadamente... Eu amei a mentira, e ela me deu uma resposta. 
Deu-me a única liberdade de que podia gozar sem constrangimento, pois 
se a verdade liberta, ela impõe à nossa libertação condições duras demais 
para meu orgulho, e a mentira não impõe nenhuma. Só acaba por matar. 
Ela me mata. (BERNANOS, UC, p. 130) 
Por fim, a criminosa vai até os trilhos do trem a fim de cometer 
suicídio. Antes disso, lê o jornal, que anuncia a morte de André, cujo 
título dizia: “acidente, crime ou suicídio?” (BERNANOS, UC, p. 137). 
Teria a criminosa feito mais uma vítima? Ou este garoto de 15 anos não 
teria suportado ser cúmplice de uma assassina? A criminosa, entretanto, 
escapa à sanção social, permanecendo como senhora do seu destino. 
Analisar o romance Um crime (1935) a partir de Senhor Ouine 
(1943/1946), a fim de encontrar as chaves hermenêuticas para a compre-
ensão do problema do mal3 em Bernanos, requer esclarecimentos. Ambas 
narrativas apresentam pontos comuns e divergentes que precisam ser 
3  Tillich (2005, p. 354) argumentou que “mal” pode possuir dois sentidos: a) o sentido 
mais amplo abrange tudo o que é negativo e inclui tanto a alienação quanto a destruição. 
Assim, o pecado é considerado um mal ao lado de outros. Assim, o pecado pode apare-
cer tanto como causa da autodestruição quanto como um de seus elementos – e então a 
autodestruição significa pecado aumentado como o resultado do pecado. Aqui o pecado 
é tanto a causa do mal quanto o mal em si, b) o sentido mais estreito se refere às conse-
quências do estado de pecado e alienação. Neste sentido, a doutrina do mal viria depois 
da doutrina do pecado. É esse último sentido que abordaremos o assunto, diferenciando 
pecado e mal mais por uma questão de enfoque do que de conteúdo.  
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considerados. Apesar de Senhor Ouine ter sido concluído por volta de dez 
anos depois de Um crime, aquele é frequentemente considerado como o 
ponto mais alto da arte de Bernanos. Por isso, podemos supor que certos 
elementos desenvolvidos em Senhor Ouine já aparecem em Um crime.  
O primeiro deles é que ambos foram escritos no contexto da Se-
gunda Guerra Mundial. Um crime foi publicado em 1935; Senhor Ouine 
foi escrito com muitas interrupções, num período de dez anos. Começa 
em Toulon, na França, em fevereiro de 1931, porém é abandonado e 
retomado só em dezembro de 1932 – sendo que, em torno de vinte 
páginas manuscritas foram perdidas. Anunciado pela editora Plon para 
1935, é concluído no Brasil depois das peregrinações de seu autor 
pela Espanha e Paraguai. É editado em 1943 pela editora Atlântica, de 
Charles Ofaire, editor suíço radicado no Rio de Janeiro, e publicado 
em Paris pela Plon, em 1946 (LECLERCQ, [s.d.], p. 7). 
Assim sendo, uma importante chave para a compreensão de 
Um crime é considerar que a obra traz como pano de fundo uma 
preocupação política por parte do autor, a saber, um embate contra 
o totalitarismo político4 e contra a racionalização da vida nos moldes 
sugeridos pela burguesia. A trapaça, então, aparece como estratégia 
burguesa para impor seus valores.
O segundo é que os dois romances são considerados, por parte da 
crítica literária, pertencentes ou próximos ao gênero policial. Amaral 
(2006, p. 326) afirma que “Monsieur Ouine pode também ser visto como 
romance policial, à maneira dostoievskiana. Embora nos romances do 
escritor russo o mistério se esclareça e aqui a atenção esteja concen-
trada na repercussão do crime na alma humana” (AMARAL, 2006, 
p. 326). Sobre Um crime, Besnier é enfático: “Romance policial ou 
não, a mentira, o assassinato e o suicídio atravessam a obra” ([.s.d.], 
p. 139). Sendo assim, as duas obras tocam, de alguma maneira, em 
temas caros ao gênero romanesco policial.5 Besnier ([.s.d.], p. 140), 
ainda comentando Um crime, enceta que, enquanto no romance policial 
4  “Na verdade, existem dois espíritos totalitários: o espírito de Deus, encarnado no Cristo, 
portador da totalidade do bem; e o espírito do demônio, portador da totalidade do mal” 
(MENDES, 1946, p. 53). É o totalitarismo demoníaco, encarnado pela burguesia, que 
Bernanos denuncia.
5  Para Lins, o romance policial floresce apenas em uma sociedade civilizada. Sugere que 
o romance policial “requer diversas exigências de caráter externo, sendo uma delas a 
presença de uma grande civilização” (1964a, p. 263).
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tradicional, o protagonista se reduz frequentemente à sua função na 
partida de xadrez, em Bernanos, ele permanece humano, complexo, 
profundo, torcido, perverso, admirável, lastimável. 
O terceiro elemento evidencia, assim como em toda a literatura de 
Bernanos, que esses romances lidam com as oposições, ou, nas palavras 
de Lins, “um romance de almas em oposição” (1964b, p. 100), já trata 
de seres vivos estruturalmente descentralizados do eu e do mundo. Lins 
ainda sugere que, em outros termos,
O romance de Bernanos é o das oposições: entre almas, entre sentimen-
tos, entre instituições; e seu ponto de partida cifra-se numa idéia que 
está expressa neste romance: a de que não há fogo no inferno, mas frio. 
O fogo, que é a vida, está do lado divino. E é pelo fogo que o católico 
se configura em face do mundo, num movimento que deve ser mais de 
oposição do que de integração (1964b, p. 100).
Em Senhor Ouine as oposições de almas são representados por 
três grupos, que tentam fazer ouvir seus valores num mundo em de-
composição, conforme notado por Candido (2006, p. 274): o da terra 
– a personagem Devandomme como representante das coisas simples 
e puras do campo, solidez alicerçada na tradição francesa; o da Igreja 
– representada pelo pároco de Fenouille, defensor da fé e da Igreja or-
ganizada; o da ciência – Ouine é o santo do mal e o herói da vacuidade, 
enquanto Malépine é o médico descrente que toma por deus a razão.
As oposições de almas em Um crime podem ser observadas nas 
relações conflituosas entre: o impostor – o novo pároco de Mégère é 
uma mulher, ex-freira, que se utiliza da Igreja como instituição a fim de 
invadir um vilarejo e matar a dona da herança. Assim, a pequena paró-
quia, que é um microcosmo da sociedade, é atravessada pela mentira, 
pelo assassinato e pelo amor ao dinheiro; o sistema jurídico – repre-
sentado pelo juiz Frescheville, homem racional e moralmente correto. 
No entanto, sua inteligência e virtude moral, ainda que irrepreensíveis, 
são insuficientes para combater o crime e achar o assassino. Sua alma 
é perturbada pelo submundo, por isso, sofre de constantes alucinações. 
Permite que o criminoso fuja da cidade, por descuido ou por confiar 
demais no sistema de justiça; a Igreja – representada principalmente 
pelo coroinha André. Este segue o impostor e, ainda que indiretamente, 
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compactua de seu crime. A Igreja, apesar de milenar e organizada, é 
representada no romance não apenas pelos bispos e párocos, seminá-
rios e legislações, mas também por uma criança, a fim de ressaltar sua 
ingenuidade no trato com o mal.
A ingenuidade da Igreja no trato com o mal pode ser entendida a 
partir do conceito tillichiano de “inocência sonhadora”. Segundo Tillich 
(2005, p. 328-329), esse é um estado apresentado por mitos e dogmas a 
fim de explicar o motivo da transição entre essência e existência como, 
por exemplo, exposto no símbolo bíblico da queda adâmica (Gênesis 
3). Deste modo, a natureza essencial do ser humano foi projetada no 
passado como uma história anterior à história, simbolizada como uma 
idade de ouro ou o paraíso. A palavra “inocência” apontaria, então, para 
a potencialidade não efetivada, trazendo três conotações: falta de expe-
riência efetiva, falta de responsabilidade pessoal e falta de culpa moral. 
Assim, o coroinha André do romance Um crime, como representante 
de uma Igreja que não sabe lidar com o mal, é ingênuo, pois não teria 
reconhecido a eficácia do mal dentro da própria igreja. Também não 
teria assumido a responsabilidade pessoal ao se envolver nas questões 
relacionadas ao crime, reconhecendo sua culpa moral apenas no final 
da narrativa, ao se descobrir cúmplice de uma pessoa mentirosa.  
A relação do pároco de Frescheville com André faz com que este 
perca sua inocência, assim como acontece na relação entre a serpente e 
Adão,6 conforme o livro bíblico de Gênesis, capítulos de 1 a 3.7 Deste 
modo, o coroinha cede à tentação ao assumir uma existência efetiva 
promovida pelo encanto em relação ao pároco.  Mas, o que teria con-
duzido André a ceder a essas tentações? Isso ocorre quando o coroinha, 
portador de uma liberdade finita, se torna consciente dela e a torna 
efetiva. Se, nas palavras de Tillich (2005, p. 330), a liberdade no ser 
6 Tillich (2005, p. 334) afirmou que no relato da queda do ser humano em Gênesis, consi-
derado por ele como mito bíblico, ocorre a representação da dinâmica da natureza no ser 
humano e ao seu redor. Sozinha, a serpente seria impotente. Deste modo, os elementos 
moral e trágico estariam unidos na condição humana, cabendo ao ser humano, e não a 
figuras subumanas e supra-humanas, a responsabilidade pela queda e, podemos pensar 
também, a tomada de decisão contra ou a favor do mal. 
7  A transição da essência à existência não é apenas um evento do passado, mas também 
do presente e do futuro, de acordo com Tillich (2005, p. 332).
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humano é uma “liberdade angustiada”,8 podendo promover a transição 
entre essência e existência, então teria sido a liberdade finita de André, 
ou da Igreja, que o levou a ceder às mentiras da pessoa criminosa. 
Então, entre preservar sua inocência religiosa e efetivar sua liberdade, 
André opta por esta última e, consequentemente, ao se relacionar com o 
pároco, torna-se cúmplice do crime, contribuindo com o mal no mundo. 
No discurso de Bernanos, a Igreja institucional, representadas tanto pelo 
criminoso quanto pelo coroinha, está corrompida pelo mal. No final de 
Um crime, quando André suspeita das trapaças do suposto pároco, ele 
fica angustiado e, em nome de sua inocência religiosa perdida, quer 
romper com seu parceiro. Mas, já é muito tarde, pois já havia perdido 
a si mesmo. O pároco se revela uma ex-freira, que cometeu o crime 
sem pudor e, possivelmente, mata o coroinha. Assim, simbolicamente, 
a Igreja é dominada pelo mal.
As oposições entre personagens e, principalmente entre alma hu-
mana e mundo, como aparece na literatura bernanosiana, se coaduna 
com a ideia de Tillich de que, se a estrutura básica do ser finito é a 
polaridade entre eu e mundo, é possível a perda de um ou de outro. 
O ser humano é livre para fazer de seu mundo um objeto que ele con-
templa e é livre para fazer de si mesmo um objeto que pode contemplar. 
Nessa situação de liberdade finita, ele pode perder-se a si mesmo e a 
seu mundo, e a perda de um implica necessariamente a perda de outro 
(TILLICH, 2005, p. 354).
As personagens de Bernanos são tendentes a um mal cada vez mais 
amplo em suas consequências, quanto mais a narrativa se desenvolve. 
Assim, parecem que são caracterizadas pelo estado de alienação que 
tratou Tillich (2005, p. 353), que diz respeito a algo que contradiz o 
ser essencial do ser humano e sua potencialidade para o bem.
O quarto elemento é sugerido por Candido (2006, p. 270-271) ao 
afirmar que a atividade de Senhor Ouine é onírica na maioria das vezes. 
Lins (1964b, p. 96) afirmou que este mesmo romance surge com o 
8 Tillich (2005, p. 330) recorre a Kierkegaard a fim de analisar a estrutura da liberdade 
finita do ser humano, recorrendo ao conceito de “angústia” (em alemão, Angst). Esse 
conceito expressaria a consciência de ser finito, de ser uma mescla de ser e não-ser ou de 
ser ameaçado pelo não-ser.  Se Kierkegaar afirmou que todas as criaturas são compelidas 
pela angústia, então Tillich associou angústia e liberdade, entendendo, assim, que o ser 
humano possui uma “liberdade angustiada” (em alemão, sich ängstigende Freiheit).
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caráter de um sonho ou de um pesadelo, se processando numa realidade 
dentro de uma atmosfera que não é a da vida habitual, pois toca uma 
realidade sombria e misteriosa, onde os homens vivem no subsolo, em 
estado de sonho ou alucinação. Para Nitrini, Bernanos “[...] explora 
em Monsieur Ouine os recursos do sonho para tecer a rede de imagens 
mais reveladoras do destino sobrenatural do homem” (2006, p. 348).
Essa realidade psicológica e suprafísica, “a lógica interior do so-
nho” (BERNANOS, UC, p. 14) onde almas vivas e trágicas transitam, 
ja está presente em Um crime, ainda que numa escala menor. O juiz 
Frescheville é um homem que não consegue desvendar o crime atra-
vés de critérios racionais. Por mais que se esforce, sua inteligência e 
vontade erram. Sua investigação mostra ser falha. Mas, mesmo assim, 
e de modo suprafísico, recebe alucinações até chegar ao criminoso. O 
sonho é descrito pelo juiz, nos seguintes termos:
— Nunca fui mais racional, protestou o juiz. Que pena que uma profissão 
como a nossa conceda no fundo uma parte tão medíocre à inspiração! 
Há em mim algo, uma espécie de preconceito – pior ainda – um respeito 
humano, um pudor, eis a palavra – sim, um pudor imbecil que faz com 
que eu não me sirva francamente de um sonho. Mas o que é um sonho, 
Grignolles, no fim das contas? No sonho, nosso cérebro trabalha à sua 
maneira, livre de toda ideia preconcebida, capaz de qualquer audácia... 
(BERNANOS, UC, p. 100).
 
O sonho é associado à mentira, conforme as palavras do pároco 
de Mègère:
“Quem nos levaria mais longe e mais seguros do que nossos sonhos?... 
sonhos onde ninguém mais do que nós penetra... Mas poucos homens 
sabem sonhar. Sonhar é mentir a si mesmo, e para mentir a si mesmo 
é preciso, antes, aprender a mentir a todos” (BERNANOS, UC, p. 127)
 
Lage (1942, p.31) afirmou que Bernanos entendia que a unidade 
do homem só poderia ser efetuada de um ponto de vista que transcen-
de ao mesmo tempo a razão e o bem exclusivamente humano a que 
tende sua vontade: um ponto de vista supra-racional e supra-natural. 
Querer realizá-la ao nível da razão seria o vício do racionalismo. Por 
outro lado, limitar a verdade ao que contempla apenas a razão como 
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tal seria separar, desagregar o homem. Bernanos rompe, assim, com a 
ditadura burguesa do racionalismo, e propõe verdades que possam ser 
encontradas em sonhos, ainda que estes sejam entendidos como ilusórios 
pelo homem moderno. 
De acordo com Tillich (2005, p. 328-329), sonhar aponta para algo 
que precede a existência efetiva ou uma potencialidade não efetivada. 
Seria um estado da mente que é, ao mesmo tempo, real e irreal. Frisa 
que, no momento de despertar, as imagens do sonho desaparecem como 
imagens, mas retornam como realidade. Apesar da distinção entre sonho 
e realidade, eles não são totalmente distintos. 
O quinto elemento faz saber que Um crime e Senhor Ouine são 
romances que retratam paróquias interioranas, mas que representam 
a Igreja católico-romana em seu conjunto. A esfera policial e o cri-
me tocam a esfera sobrenatural, pois estão ligadas à interioridade das 
personagens. Assim, enquanto a burguesia dissociou o natural e o so-
brenatural, o empírico e o diabólico, Bernanos os uniu e os tensionou. 
Assim, a ideia burguesa de um Deus ligado apenas ao lado racional do 
mundo é descartada (AMARAL, 2006, p. 326).
Nos dois romances Bernanos não tem interesse em caracterizar suas 
personagens pela ação, mas se dedica ao interior delas, talvez pelo fato 
de que “no estado de alienação, o ser humano se fecha em si mesmo 
e suprime toda participação. Ao mesmo tempo, ele cai sob o poder de 
objetos que tendem a convertê-lo em mero objeto desprovido de um eu” 
(TILLICH, 2005, p. 359).  Assim, Bernanos aponta o que há de mais 
complexo na natureza humana, quando determinada pela alienação, 
a partir de um evento como o crime. Mas, até o crime torna se algo 
fortuito. As históriasm criadas por Bernanos são banais e corriqueiras, 
inclusive os crimes que aparecem nos dois textos, pois ocorrem em 
pequenas cidades francesas e acometem pessoas simples. Em Senhor 
Ouine ocorre o assassinato de um criado; em Um Crime a vítima é uma 
senhora octogenária, que vive de maneira isolada, porém, detentora de 
uma herança considerável. Neste caso, o crime não era necessário, pois 
a herança poderia ser conseguida por outras vias. Assim, fica evidente 
que a preocupação de Bernanos é com o mal que habita na alma do ser 
humano, por mais banal que ele pareça ser.
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Um sexto elemento pode partir da expressão de Tillich (2005, p. 
361): “no estado de alienação, a angústia da morte é mais do que a 
angústia da aniquilação. Ela transforma a morte num mal, numa estru-
tura de destruição”. A partir desse princípio, podemos compreender o 
crime, em Bernanos, como sinal efetivo da perda do eu e da perda do 
mundo. Na literatura bernanosiana, basta um único crime para deflagrar 
a presença total do mal na alma e no mundo moderno. Nas palavras do 
pároco de Mégère, “o crime é raro; quero dizer, o crime qualificado, 
autêntico, caindo sob o golpe da lei. Os homem se destroem por meios 
que se lhes assemelham, medíocres como eles. Eles se usam traiçoei-
ramente” (BERNANOS, UC, p.59).
3. a trapaça como um problema teopolítico do mal
Após conhecermos algumas das chaves hermenêuticas para uma 
leitura do problema do mal em Um crime, cabe, agora, nos atentarmos 
sobre como o motivo da trapaça poderia atuar como mecanismo teo-
político na obra e na literatura de Bernanos. Assim, esse motivo traz 
conotações concretas tomadas da condição humana.
Em Um crime a ilusão não constitui uma pista falsa ou um falso 
culpado, mas sim uma trapaça. Segundo a narrativa, o novo pároco de 
Mégère era, na verdade, uma mulher, a responsável pelo assassinato da 
senhora Beauchamp. A criminosa confiou cegamente que sua amiga, a 
senhorita de Châteauroux, iria repartir a herança. Mas isso não ocorreu. 
Campos (2006, p. 345) enfatizou a importância que Bernanos dava à 
trapaça, ao considerá-la característica do mundo contemporâneo. 
Poderíamos afirmar, dentro da lógica tillichiana, que a trapaça faz 
parte da “estrutura da destruição”. Para Tillich (2005, p. 353-354), o ser 
humano e seu mundo encontram-se num estado de alienação existencial. 
Isto não seria obra de forças externas, como interferências divinas ou 
demoníacas, mas seria consequência da própria estrutura de alienação. 
Essa estrutura indica o fato de que a destruição não tem uma posição 
independente no conjunto da realidade, mas depende da estrutura da-
quilo no qual e sobre o qual atua destrutivamente.
Logo no início do romance, na ocasião em que o novo pároco de 
Mégère é recebido por Celeste, a empregada da paróquia, o galo canta 
em duas ocasiões (BERNANOS, UC, p. 9, 13). No primeiro plano, 
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isso parece acontecer apenas como indicação ao alvorecer do dia, mas 
talvez faça alusão ao relato bíblico da negação de Jesus por Pedro,9 o 
representante e primeiro papa da Igreja, conforme a tradição católico-
-romana. Deste modo, não apenas o apóstolo Judas Iscariotes teria traído 
Jesus, mas também Simão Pedro. Enquanto aquele trai seu mestre e 
amigo em troca de trinta moedas de prata, Pedro o trai seduzido pela 
mentira. De acordo com o Evangelho de João 8.44, Jesus, ao conversar 
com os religiosos, considerou-os motivados pelo pai da mentira, que é o 
diabo. Deste modo, Um crime poderia, no trecho citado, fazer referência 
indireta ao cristão traidor, ou à ex-freira que trai a Igreja institucional, 
seduzida pela mentira de Satanás. 
  A revista A Ordem, de junho de 1939, apontou, em um texto 
intitulado “Ecclesia” e assinado por A Redação, que a preocupação nos 
escritos de Bernanos é com o “cristão mediano”, ou seja, “esse cristão 
mediano, que não é sequer o homem honesto, tão baixo caiu o mundo 
moderno, constitui um perigo para a Igreja, pois seria a consagração 
dessa ‘mediocridade’ na Fé, que é o princípio de todas as negações 
futuras” (A ORDEM, 1939, p. 2). Anos depois, Candido (2006, p. 271), 
tomando por base o romance Senhor Ouine, comentaria que os habitan-
tes da aldeia de Fenouille eram caracterizados pela indiferença ao bem 
e ao mal, sendo mornos, assim como os cristãos da igreja de Laodiceia, 
conforme consta no livro bíblico de Apocalipse 3.1-17: 
Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses 
frio oui quente! Assim, por que és morno e nem és quente nem frio, estou 
a ponto de vomitar-te da minha boca; pois dizes: Estou rico e abastado 
e não preciso de coisas alguma, e nem sabes que tu és infeliz, sim, mi-
serável, pobre, cego e nu.
Tanto em Um crime, quanto em Senhor Ouine, Bernanos aponta a 
decadência do cristianismo oficial através de paróquias que, ao invés de 
combaterem o mal, estão propensas a ele. No pensamento de Bernanos, 
foram os burgueses10 que reduziram a ação social do cristianismo como 
uma simples questão de disciplina interior, uma moral privada, regendo 
9  Cf. Evangelho de Marcos 14.66-73.
10  Bernanos compreendeu a burguesia como fenômeno humano e moral, e não apenas um 
dado econômico, um aspecto reflexivo da organização das forças de produção (LAGE, 
1942, p. 52).
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tão somente as relações de cada burguês com o seu confessor (LAGES, 
1942, p. 48). Mendes afirmou, sobre Bernanos que:
Ele sabe que o demônio começou por aninhar-se na casa do Senhor, 
por isso não teme denunciar sua ação sibilina onde ela se manifeste, 
não hesitando em apontar a Secretaria do Estado do Vaticano, as Con-
gregações e as antecâmaras de certas Eminências. Ataca e persegue o 
monstro totalitário onde ele estiver. Tem que ser exagerado, porque seu 
inimigo também o é. Não pode cansar, porque seu inimigo também não 
descansa. Temque ser exigente e não conformista, porque seu mestre o 
é (1946, p. 53).
A partir dessa lógica, tanto as ex-freiras, a que se disfarçou como 
o jovem pároco de Mégère e a senhorita de Châteauroux, quanto o co-
roinha André, tipificariam o “cristão mediano” seduzido pelo mundo e 
por Satanás. Enquanto o pároco e a senhorita figuram o diabo que entra 
na Igreja e a utiliza como instrumento da maldade, o coroinha alude 
a uma Igreja infantilizada, que não sabe lidar com a complexidade do 
mundo burguês e moderno. Assim como André que idolatrou a verdade 
da Igreja e se iludiu com o novo pároco de Mégère, tomando-o por 
herói, algo que também acontece com Steeny em relação a Ouine, a 
Igreja organizada deixa-se seduzir pelo diabo, o espírito burguês. Assim 
como Cristo bate na porta da igreja cristã laodicense, se colocando do 
lado de fora,11 assim também, para Bernanos, Deus não está do lado 
de dentro da igreja, mas, também não se encontra do lado de fora, no 
mundo moderno. Segundo o pensamento político de Bernanos, con-
forme analisado por Lage (1942, p. 44), a Igreja, que deveria tocar o 
interior das almas dos fiéis, pois tem conhecimento da verdade e da 
fé, contribui para o avanço do mal no mundo, quando deixa de ser um 
organismo vivo e se torna uma organização. Assim, o princípio gerador 
de vida cede lugar à morte. Notamos, então, que Bernanos denuncia 
o mal onde ele aparecer. Em termos teológicos, propõe uma análise 
profunda do pecado. Trata e a opacidade do mal por se interessar pela 
salvação humana. Segundo Mendes, 
11  O texto bíblico de Apocalipse 3.19-20 expõe: “Eu repreendo e disciplino a quantos amo. 
Sê, pois, zeloso e arrepende-te. Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz 
e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele e ele comigo”.
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O demônio está presente na obra de Bernanos, como está presente no 
mundo. Não está só na atmosfera que rodeia os personagens: está in-
sataldo na alma deles, e trata de expulsá-lo. A luta do romancista, do 
polemista, do exilado, do jornalista, do conversador, do amigo Bernanos, 
é sempre a mesma luta contra as manifestações do demônio, da ação, não 
invisível, mas bem visível, do demônio, no plano natural, sentimental, 
político, técnico, econômico. O demônio é um ente político por exce-
lência (1946, p. 52).
A trapaça, então, aparece em Um crime como um fenômeno po-
lítico, específico de um totalitarismo que polarizava bem e mal, que 
dissocia inteligência e vontade, que patrocina o primado do agir sobre 
o ser. Enquanto a inteligência moderna propõe princípios de justiça, a 
vontade humana pratica o mal. Esse divórcio prático entre conhecimento 
e ação, entendido como antagonismo interno causado pelo homem graças 
ao pecado, constitui um dos eixos políticos de Bernanos (LAGE, 1942, 
p. 34). Sendo assim, para Bernanos, o que caracterizaria a tragédia na 
modernidade, muito mais do que as desordens econômicas e sociais, seria 
o desacordo entre o pensamento e a ação, o contraste entre a riqueza dos 
conhecimentos e das teorias e a falência de todos os esforços para dig-
nificar a vida. Nunca foram tão exigentes os ideais e tão humilhantes os 
fracassos (LAGE, 1942, p.34-35). Dentro dessas condições, a burguesia 
trapaceia, mentindo ao ser humano, quando afirma que poderá dar conta 
da complexidade da vida, se colocando como o sentido último do ser.12 
Se, para Bernanos, o mal não está na inteligência, mas na consciência, 
então é preciso que os homens façam um pacto com as suas almas. A 
raiz do mal se encontraria numa ruptura profunda, ontológica do homem 
consigo mesmo (LAGE, 1942, p. 41), ocasionando conflitos internos 
devido ao estado de alienação.13 Por conta disso tudo é que Bernanos 
exigia que a França assumisse a responsabilidade pela falência burguesa, 
a fim de dar início à redenção das almas.
Os espaços em Um crime permanecem sempre rudes. A pequena 
paróquia ficava a duas léguas da cidade e das estradas, no local de 
uma antiga casa meio sórdida, solitária, tenebrosa e de má fama, junto 
12  Lage (1942, p. 41) sugeriu que Bernanos está interessado no sentido último das coisas.
13  Tillich (2005, p. 356-360) sugeriu que a interdependência existente, no estado de aliena-
ção, entre a perda do eu e a perda do mundo, se manifesta na perda interdependente dos 
elementos polares do ser, desntre as quais: a separação entre liberdade e destino, entre 
dinâmica e forma e entre individualização e participação. 
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a uma “estrada incessantemente corroída pela geada, a neve, o sol e 
a lenta ação das águas secretas que perseguem no verão e no inverno 
seus trabalhos subterrâneos” (LECLERCQ, [s.d.], p. 9). Assim, o autor 
parece preferir o campo ou a aldeia enquanto espaços apropriados para 
suas personagens, devido ao contato com a natureza e pelo aspecto sel-
vagem, se contrapondo aos espaços que remetem à civilização moderna, 
que sugerem a domesticação e a familiaridade, habitados por “pessoas 
da planície, onde se pode acertar o relógio com o apito do expresso da 
noite, sempre preciso” (LECLERCQ, [s.d.], p. 9). Apesar de tudo isso, 
a violência da civilização também se reproduz nas margens. Mas só 
no campo é que o mal pode ser percebido, pois o campo, na literatura 
bernanosiana, é o lugar da provação.14 
Para o romancista, de acordo com Lages (1942, p. 34), a unidade 
entre inteligência e vontade consiste em buscar a Deus, a Fonte da Vida 
e o Sol da Verdade (LAGES, 1942, p. 34). Só assim, então, a liberdade 
política pode se tornar real, estando intrinsecamente ligada à metafísica 
(AMARAL, 2006, p. 325). Se, para Tillich, “quando o ser humano se 
torna o centro do universo, a liberdade perde o seu caráter definido” 
e “a liberdade se deforma e se converte em arbitrariedade” (2005, p. 
356, 357), podemos dizer também que quando o ser humano é liberto 
por Deus de uma série de atos contingentes e arbitrários, ele encontra 
a verdadeira liberdade. Mendes afirmou: “Bernanos é totalmente anti-
-fascista, não só no plano político, como em todos os planos. Ele é 
portador do espírito do Cristo, que é o espírito da liberdade” (1946, p. 
54).  Nestes termos, a trapaça deixaria de ser um recurso político do 
fascismo moderno e o diabo perderia sua força na alma humana, para 
a glória de Cristo.
14  A predileção pelo campo na literatura bernanosiana, talvez seja elucidado pelo que Lima 
escreveu, ao se referir à vida desse romancista francês no sertão brasileiro: “O sertão, 
paradoxalmente indene, graças às faltas de meios de comunicação, do contágio capitalista 
do litoral, se conserva puro, livre, altivo, desambicioso como nenhuma região do mun-
do. Este povo ficou liberto total e somaticamente do nazismo de que nem notícia teve, 
ignorando mesmo (que feliz!) a existência de um homem hostil à espécie humana como 
Adolfo Hitler. Não mergulharam os nossos distantes irmãos, como nós os das cidades 
ameaçados do vício fascista, na noite tremenda que os inimigos da civilização fizeram 
baixar sobre a alma do mundo a seu alcance” (1942, p. 42-43).
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Considerações finais
A trapaça é um recurso literário acionado por Georges Bernanos no 
romance policial Um crime a fim de denunciar o totalitarismo patroci-
nado pelos regimes fascistas europeus e pelo espírito da modernidade. 
A Igreja organizada se rende a essa violência quando é submetida a um 
mundo onde as almas tendem à vacuidade, à perda do senso de justiça, 
à rejeição da caridade. Deste modo, o problema do mal, na literatura 
bernanosiana, não apenas penetra questões de cunho social e político, 
mas também teológico.
Notamos, a partir do resumo sobre a passagem de Bernanos no Bra-
sil, que os romances do autor, a saber, Um crime e Senhor Ouine, não se 
referem apenas ao contexto europeu, mas também ao brasileiro. Assim, 
seja a angústia ontológica referida por Tillich, que trata sobre a cisão 
entre o eu e o mundo, ou a cisão entre inteligência e vontade, conforme 
sugerida por Bernanos, como podemos notar em suas personagens, de-
flagram que os sistemas totalitários reforçam as estruturas de destruição. 
A voz profética de Bernanos se faz ouvir ainda hoje, tendo em vista um 
mundo melhor e a salvação humana graças ao Cristo da vida. 
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